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RESUMO
Sementes de lentilha (Lens eulinaris Medic,) foram submetl
das a diferentes doses de irradiação com neutrons rãpidos objetivando
obter tipos agronomicamente superiores.
As modificações observadas restringiram-se a alterações hi~
to1ógicas na epiderme dos fo11010s devido as baixas dosagens de irra
diação utilizadas.
SUMMARY
LOPES,V.J.X., 1980. Effect of FastNeutrons on Lenti1 Anatomy.(Lens eu
l i nar-i e Medic.). Ciência e Natura (2): 115-119.
Lenti 1 seeds (tens cu li nar i e Medi c.) were submi ted to di f
ferent irradiation doses of fast neutrons aiming to obtain superior
agronomi c trai ts.
The alterations observed were restricted to histoloç icel mo
difications in the leaf1et epidermis due to the 10w radiation doses
used.
INTRODUÇl\O
A lentilha (Lens eulinaris Medic.) constitui, por suas qU!
1idades nutricionais, uma ótima fonte de alimento.
Para a regi ão Sul do Brasi 1 e1 a tem despertado, nos iilt tmos
anos, grande interesse por se alinhar entre os cultivos opcionais de
inverno. Isto e devido, principalmente, às frustações da lavoura trl
tlco1a. Por esse motivo, somente agora alguns trabalhos têm sido d!
senvo1vidos com a finalidade de melhoramento da especie.
A indução artificial de mutações, apesar de não ser o meto
do mais indicado para o melhoramento, e utilizado para aumentar a va
riabilidade com fins de selecionar tipos novos.
Uma das primeiras tentativas para induzir mutações em lentl
lha foi realizada por SHARMA & KANT (7), quando submeteram sementes
de quatro variedades do grupo microsperma às doses de 4 e 6 Kr de
raios gama. Obtiveram um espectro de mutações na clorofila e sugeri
ram que, para maioria das variedades, as doses podem ser aumentadas
significativamente acima dos nlveis utilizados naquele estudo. Possi
velmente a lentilha resista a doses acima de 15 Kr.
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SHARMA & SHARMA (8, 9, 10) estudaram o efeito de 10 Kr de
radiação gama sobre a lentilha, observando ocorrência de faciação em
caules e ramos, flores enrugadas, flores que permanecem com as peças
fundidas ao se abrirem, esterilidade, semi-esterilidade,ramos glabros,
compactação da planta, ausência de cêra nas vagens e,em determinadas
extensões do caule, redução no comprimento do raquis da folha e va
gens ponteagudas.
Dentre os trabalhos que utilizaram radiação gama para estu
dos a nível histolõgico destaca-se o de MORRETES (5) em feijão (Ph~
seolus vulgaris L.), planta da mesma família e sub-família da lenti
lha. As sementes tratadas com 30 Kr de radiação gama produziram plantas
com alterações na epiderme, mesõfilo e tecido vascular da folha.
As tentativas de ontenção de tipos agronomicamente favorã
veis, em lentilha, atravês do uso de radiação gama, não têm tido su
cesso ate a presente data, pelo que se constata na literatura.
De acordo com GUSTAFSSON & MACKEY (1) a irradiação com neu
trons rãpidos, pelo menos em cevada, proporciona a obtenção de maior
regularidade de ·crescimento na descendência, bem como maior numero de
sobreviventes.
Na literatura revisada não se constatou a utilização desses
indutores de mutações com fins agronômicos em lentilha. Em vista dis
so, foram cultivadas e observadas sementes irradiadas dessa legumin~
sa, com o intuito de induzir variabilidade genetica, para a seleção
de tipos novos.
Comoo material estudado não apresentou modificações agron~
micamente aproveitãveis nas gerações avançadas, elaborou-se um plano
suplementar de pesquisa objetivando buscar altera,ões a nível hist~
lôgico, para concluir sobre os efeitos da intensidade de radiação apll
cada.
MATERIAL E METODOS
o presente estudo fui realizado em uma população de plantas
M3, provenientes de sementes da lentilha irradiadas com 0,5 , 1,0 e
1,5 Kr de neutrons rãpidos no Laboratôrio Seibersdor em Viena, noano
de 1977. O material foi cultivado e observado no Departamento de Fi
totecnia do Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de San
ta Maria, nos anos de 1978 e 1979.
Para os estudos histolôgicos foi utilizado o terço medio
dos folíolos, peciolo e caule, os quais foram colhidos da parte medi~
na de cada planta cultivada nos experimentos de 1979. A fixação foi
feita com FAA e FPA de acordo com JOHANSEN (2).
Os cortes microscõpicos com espessura de 15 a 20 micrômetros
foram obtidos em micrõtomo, modelo Reichert. Para colorir o material
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das lâminas permanentes utilizou-se o processo de dupla coloração ou
seja, safranina fast gpeen, de acordo com SASS (6).
Para a montagem definitiva, utilizou-se Bálsamo do Canadá.
Os desenhos foram obtidos com o auxilio de uma câmara clara e para o
cálculo do numero de estômatos por mi1imetro quadrado, utilizou-se a
media de 20 contagens a t ra vé s de ocular reticu1ada de fabricação Leitz.
RESULTADOS E DISCUSSAO
Alterações histo1õgicas, restritas ã epiderme dosfo1io10s,
foram observadas apenas em algumas plantas oriundas de sementes irr~
diadas com 1,5 Kr. Nestes tecidos surgiram, esporadicamente, entre as
ce1u1as normais, ce1u1as gigantes (Figura 1), as quais não chegaram
a causar alterações morfo1õgicas externas visiveis. Em Phaseolus vul
gapis L., MORRETES (5) relacionou o aparecimento de células gigantes
com o enrugamento da superficie da lâmina fo1iar. No presente traba
lho, esta caracteristica não foi observada, provavelmente, devido a
baixa freqüência com que ocorreu aquele tipo de células.
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Figura 1. Epiderme abaxia1 evidenciado a presença de uma ce
lula gigante.
o numero de estômatos por mm2, em plantas irradi adas com
0,5 Kr, foi de 128 na epiderme adaxia1 e de 24"na abaxia1, enquanto
que, no material irradiado com 1 ,5 Kr, encontrou-se 140 na epiderme
adaxia1 e 28 na abaxia1. LOPES & VEIGA (4) e LDPES & LOPES (3) obse!
varam, em lentilha não irradiada, neste mesmo habitat, que a variação
do numero de estômatos por mm2 foi de 100 a 132 na epiderme adaxia1
e de 13 a 26 na epiderme abaxia1. Conforme pode ser observado o mate
rria1 apresentou um aumento atenuado no numero de estômatos por mm ,
quando comparado com dados obtidos de material não irradiado.
Confrontando os dados obtidos no presente trabalho, com ~
que1es de MORRETES (5), deduz-se que a diferença nos resultados pode
ser atribuida a baixa dosagem de neutrons rápidos utilizada.
Outra alteração observada foi o colapso de células epidé!
micas, isto é, a aproximação das paredes peric1inais externas e inter
nas, praticamemte se tocando (Figura 2) que ocorreu esporadicamente
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Figura 2. Epiderme abaxial mostrando o colapso de
uma celula epidermica.
em celulas isoladas e não em grupo de celulas segundo MORRETES (5) .
Este aspecto reforça a ideia de que as doses de radiação utilizadas
foram insuficientes para provocar modificações maiores.
CONCLUS)\Q
Os efeitos de neutrons rãpidos (ate 1,5 Kr), aplicados em
sementes de lentilha, foram observados apenas nos tecidosepidermicos
e restringiram-se a modificação citolõgica na epiderme dos foliolos.
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